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RESUMO 

A leptospirose é uma doença infecciosa, bacteriana, zoonótica, cuja transmissão a 

seres humanos se dá pelo contato direto ou indireto com a urina de animais 

infectados pela Leptospira spp. Objetivou-se com a presente pesquisa determinar a 

soroprevalência de aglutininas anti-Leptospira spp. em equídeos de Araguaína/TO 

utilizando o teste de soroaglutinação microscópica (SAM). A presente pesquisa teve 

aprovação pelo Comitê de Ética de Uso de Animais da Universidade Federal do 

Tocantins (CEUA/UFT) sob no. 23.101.001.297/22-13. Após sorteio das 

propriedades por região coletou-se amostra sanguínea da veia jugular de 200 

equídeos e submeteu-se as amostras a soroaglutinação microscópica, utilizando 

nove sorovares vivos de Leptospira spp. A prevalência encontrada foi de 83,5% 

(167/200), sendo que 52,69% (88/167) das amostras reagentes apresentaram 

anticorpos a dois ou mais sorovares. O sorovar mais prevalente foi o 

icterohaemorrhagiae, seguido do wolffi e pomona. A prevalência encontrada está 

acima da média nacional e de outros estudos brasileiros e alerta para o risco à 

saúde pública, por ser a leptospira potencialmente patogênica ao ser humano e pelo 

fato do ser humano estar em contato cada vez mais próximo com os equídeos. 

Conclui-se que a prevalência encontrada no município é alta, caracterizando 

endemicidade, sendo necessária ações imediatas de controle e vigilância 

epidemiológica, a fim de se reduzir a prevalência encontrada e os riscos de 

transmissão aos seres humanos.  
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A leptospirose é uma doença infectocontagiosa de origem bacteriana, causada 

por diferentes sorovares do gênero Leptospira (Domingues; Langoni, 2001). É uma 

zoonose de importância mundial, causada por leptospiras patogênicas transmitidas 

pelo contato com urina de animais infectados ou água e lama contaminadas pela 

bactéria (Carvalho; Costa; Pacheco, 2014). 

Além do impacto direto na saúde pública, a leptospirose é considerada a principal 

causadora de perdas econômicas em animais pecuários, sendo que a maioria dos 

animais apresentam quadro subclínico associado a infecções fetais que promovem 

aborto, parto de natimortos e nascimento de neonatos debilitados (Radostits et al., 

2007). 

Para o diagnóstico da infecção deve-se relacionar diversos fatores como 

sinais clínicos, as evidências epidemiológicas e os resultados de exames 

laboratoriais (Oliveira, 2012). Os métodos indiretos são baseados na detecção de 

anticorpos específicos (Matpaio et al., 2011), sendo a SAM o mais empregado em 

estudos epidemiológicos e indicado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 

como teste padrão-ouro (Anzai, 2006; Hartmann et al., 2013). A vacinação com as 

sorovares prevalentes é a melhor maneira de prevenir a doença mas, para isso, é 

necessário que as variantes infectantes sejam identificadas (Melo et al., 2010). 

Diante da evidência da influência negativa desta enfermidade na criação de 

equídeos e da maior proximidade entre estes animais e o ser humano, torna-se 

crucial determinar a prevalência e os tipos de sorovares presentes na região, a fim 

de prevenir perdas futuras e direcionar o desenvolvimento de vacinas homólogas 

que atuem contra as sorovariedades regional. 
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Determinar a soroprevalência de aglutininas anti-Leptospira spp. por meio da 

soroaglutinação microscópica (SAM) em equídeos do município de Araguaína, 

Estado do Tocantins. 

III. METODOLOGIA 

O presente estudo seguiu os preceitos bioéticos, tendo sido aprovado sob o 

número 23.101.001.297/22-13 pela Comissão de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Federal do Tocantins – CEUA/UFT. 

As amostras sanguíneas foram obtidas de 200 equídeos por venopunção 

jugular utilizando-se sistema de sucção a vácuo com tubos esterilizados de 

polipropileno sem anticoagulante. Para a detecção de anticorpos anti-Leptospira, a 

metodologia utilizada foi a descrita no Manual of Diagnostic Tests and Vaccines for 

Terrestrial Animals (OIE, 2014). Realizou-se a triagem na diluição final de 1:100 

utilizando-se nove sorovares vivos de Leptospira spp., sendo estes escolhidos com 

base em achados de atendimento clínico e de trabalho realizado (Araújo, 2010). Os 

soros reagentes foram então titulados em uma série geométrica de diluições de 

razão dois, sendo 1:200, 1:400, 1:800 e 1:1600.  

A amostra era considerada negativa quando na ausência de aglutinação e 

positiva na presença de 50% ou mais de aglutinação, já na diluição 1:100. A 

propriedade era considerada foco quando apresentava ao menos um animal com 

sororreação. Determinou-se a frequência de focos e casos da infecção por 

Leptospira spp. no município de Araguaína – Tocantins por meio de estatística 

descritiva.                    

IV. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Obteve-se amostras de 136 equinos, 56 muares e 8 asininos provenientes de 

81 propriedades do Município. Destes, 119 eram machos (91 castrados e 28 

inteiros) e 81 fêmeas. A idade média foi de 8,17±4,37 anos e houve o predomínio de 

animais Sem Raça Definida (SRD) utilizados para trabalho. Das amostras avaliadas, 

167 (83,5%) foram reagentes na SAM (Tabela 1). Entre as amostras positivas, 79 
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(47,31%) apresentavam anticorpos contra apenas um sorovar e 88 (52,69%) para 

dois ou mais. 

Tabela 1. Distribuição da frequência de animais reagentes no exame de soroaglutinação 
microscópica para diferentes sorovares de Leptospira spp. em amostras de soro de equídeos de 
Araguaína, Tocantins, Brasil 2022-2024. 

Sorovar Resultados e títulos sorológicos Animais 
reagentes 

Frequência 
(%) 

 1:100 1:200 1:400 1:800 1:1600   

icterohaemorrhagiae 67 60 11 02 - 140 43,21 

wolffi 35 12 05 04 01 57 17,59 

pomona 21 11 05 05 - 42 12,96 

butembo 24 09 03 01 - 37 11,42 

grippotyphosa 12 12 - 02 - 26 8,02 

hardjoprajitno 06 04 01 - - 11 3,40 

castellonis 05 06 - - - 11 3,40 

patoc - - - - - - - 

pyrogenes - - - - - - - 

Total 170 114 25 14 01 324 100 

Frequências (%) 52,47 35,19 7,72 4,32 0,30 - 100 

                                                               9% (Ribeiro, 

2015) e da encontrada em                                                       

especificamente o realizado por               que encontrou 79,3% de prevalência 

no Estado do Tocantins. Este achado pode ser justificado pela maior           

destes          às leptospiras, justificada pelo manejo sanitário deficiente (De 

Cerqueira, 2019), uma que eram utilizados apenas na lida com o gado e 

considerados secundários nas proproiedades. 

 O resultado encontrado alerta para a                                  

          , como:                                                              

propriedade, a quarentena dos animais recém adquiridos, quimioprofilaxia, destino 

                                                                             

                                                             limitar pastejo junto 

com outras         ,                                               ; Goarant; 

Picardeau, 2009; Pinna, 2011; Ribeiro, 2015).  

A pesquisa foi realizada a partir de nove sorovares e obteve-se reatividade a 

sete delas. O sorovar icterohaemorrhagiae foi o predominante e identificado em 140 

(70%) amostras, seguido por 57 (28,5%) amostras reagentes ao wolffi, 42 (21%) ao 
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pomona, 37 (18,5%) ao butembo, 26 (13%) ao grippotyphosa e 11 (5,5%) ao 

hardjoprajitno e castellonis. Os sorovares pyrogenes e patoc           

diagnosticados.  

                                      icterohaemorrhagiae                

reportado em outros estados (Pacheco et al., 2019; Favero et al., 2002; Lilenbaum, 

1998; Dias et al., 2015; Caselani et al., 2012; Coiro et al., 2012; Favero et al.        

                            et al., 2014; Roqueplo et al.                          

                                                                  castellonis      

                                     

O sorovar icterohaemorrhagiae                                            

                                                                              

seus rins e as eliminam pela urina, contaminando o ambiente (Aguiar et al.        

                        et al.                                                    

                                                                                 

locais de armazenamento de alimentos. A                               

                                                                                 

                                                                              

                    que podem ser efetivas de prevenção (Ribeiro, 2015).  

Embora haja uma maior probabilidade de desenvolverem doença clínica 

quando infectados por este sorovar (Ferreira, 2009), os animais testados 

apresentavam-se clinicamente sadios                                          

Cerqueira, 2019; Neto; Hesse; Oliveira, 2005; Ribeiro, 2013) e coloca em alerta para 

a                                        , pois estes animais liberam 

silenciosamente sorovares no ambiente (Aguiar et al., 2008; Favero et al., 2002). 

O sorovar wolffi é                                                     

bovinos no Brasil, assim como o hardjo e castellonis, e sugere a proximidade dos 

animais avaliados com ruminantes infectados (Vasconcelos et al., 2023), fato 

comum e observado na presente pesquisa. O sorovar pomona           
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encontrado em algumas das propriedades visitadas.  

O aumento d                                                       

                                                                                 

                                                                                

                                                                          

                                                                          

                     -                                                              

                                                                                     

                                                                et al., 2009).  

V. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A alta frequência de aglutininas anti-Leptospira encontrada evidencia a 

susceptibilidade dos animais aos sorovares de Leptospira interrogans e a 

necessidade de conscientização dos envolvidos no manejo dos animais quanto aos 

riscos e meios de prevenção da leptospirose. Por ser potencialmente patogênica 

para os seres humanos, o presente estudo alerta para o risco a saúde pública no 

município estudado e a necessidade de ações públicas imediatas de prevenção e 

controle. 
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